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de 250% do CDI até junho. “Temos oito 
ativos dentro do fundo de shoppings, e 
todos eles já estão consolidados. Não há 
nenhum que não esteja com a performance 
estabilizada”, pondera o profissional.

Lajes corporativas – A CSHG Real 
Estate trabalha com quatro estratégias no 
mercado de fundos imobiliários – shoppin-
gs, lajes corporativas, logística e crédito, 
que somam um Patrimônio Líquido de 
aproximadamente R$ 5 bilhões. O seg-
mento de lajes corporativas da gestora 
conta com 21 ativos, que apresentam um 
nível médio de vacância de 23%, contra 
uma média do mercado ao redor de 28%, 
comenta Laskowsky. Ele explica que 
contribui para essa taxa de vacância mais 
baixa a maior concentração em ativos 
de São Paulo, em detrimento do Rio de 
Janeiro, cujos fundamentos econômicos 
são mais frágeis.

Renda-Agência bancária	
	Rk	Fundo	 Código	 Gestor	 Adm.	 Quant. neg.
	 1	 FII BB PRGII	 BBPO11	 Votorantim	 Votorantim	 119.126,00
	 2	 FII Sant Age	 SAAG11	 Rio Bravo	 Rio Bravo	 44.707,00
	 3	 FII Agenc Cx	 AGCX11	 Rio Bravo	 Rio Bravo	 12.815,00
	 4	 FII BB Corp	 BBRC11	 Votorantim	 Votorantim	 7.760,00
	 5	 FII BB Progr	 BBFI11B	 CEF	 CEF	 2.822,00

Renda-Condomínio logístico
	Rk	Fundo	 Código	 Gestor	 Adm.	 Quant. neg.
	 1	 FII SDI Logist	 SDIL11	 XP Gestão	 Rio Bravo	 16.833,00
	 2	 FII TRX Log	 TRXL11	 TRX Gestora	 Oliveira Trust	 15.274,00
	 3	 FII CSHG Log	 HGLG11	 CSHG Asset	 CSHG Corret.	 14.571,00
	 4	 FII RB II	 RBRD11	 RB Capital	 Votorantim	 6.043,00
	 5	 FII RB Cap I	 FIIP11B	 Oliveira Trust	 Oliveira Trust	 5.412,00

Renda-Lages corporativas
	Rk	Fundo	 Código	 Gestor	 Adm.	 Quant. neg.
	 1	 FII BC Fund	 BRCR11	 BTG Pactual	 BTG Pactual	 364.127,00
	 2	 FII Kinea	 KNRI11	 Kinea Invest.	 Intrag DTVM	 102.310,00
	 3	 FII Rionegro	 RNGO11	 XP Gestão	 Rio Bravo	 49.618,00
	 4	 FII Galeria	 EDGA11	 BTG Pactual	 BTG Pactual	 40.678,00
	 5	 FII Tboffice	 TBOF11	 BTG Pactual	 BTG Pactual	 31.260,00

Renda-Shopping-centers
	Rk	Fundo	 Código	 Gestor	 Adm.	 Quant. neg.
	 1	 FII CSHGShop	 HGBS11	 CSHG Asset	 CSHG Corret.	 14.921,00
	 2	 FII Gen Shop	 FIGS11	 Solis Invest.	 Socopa	 14.173,00
	 3	 FII RB GSBI	 RBGS11	 RB Capital	 Oliveira Trust	 11.686,00
	 4	 FII Shopjsul	 JRDM11	 BTG Pactual	 BTG Pactual	 6.642,00
	 5	 FII D Pedro	 PQDP11	 BTG Pactual	 BTG Pactual	 5.696,00

Os Top 5 por Quantidade de Negócios
Renda-Outros
	Rk	Fundo	 Código	 Gestor	 Adm.	 Quant. neg.
	 1	 FII Hotel MX	 HTMX11	 BTG Pactual	 BTG Pactual	 17.918,00
	 2	 FII Lourdes	 NSLU11	 BTG Pactual	 BTG Pactual	 13.038,00
	 3	 FII Aesapar	 AEFI11	 XP Gestão	 Rio Bravo	 7.886,00
	 4	 FII Anh Educ	 FAED11	 BTG Pactual	 BTG Pactual	 4.503,00
	 5	 FII Campusfl	 FCFL11	 BTG Pactual	 BTG Pactual	 4.469,00

Renda-Desenvolvimento	
	Rk	Fundo	 Código	 Gestor	 Adm.	 Quant. neg.
	 1	 FII Merito I	 MFII11	 Mérito Invest.	 Planner Corret.	 9.118,00
	 2	 FII Ceo Ccp	 CEOC11	 BTG Pactual	 BTG Pactual	 3.945,00
	 3	 FII JHSF Fbv	 RBBV11	 Rio Bravo	 CEF	 3.831,00
	 4	 FII KII Real	 KNRE11	 Kinea Invest.	 Intrag DTVM	 2.310,00
	 5	 FII Louveira	 GRLV11	 CSHG Asset	 CSHG Corret.	 1.743,00

Renda-Recebíveis
	Rk	Fundo	 Código	 Gestor	 Adm.	 Quant. neg.
	 1	 FII Kinea RI	 KNCR11	 Kinea Invest.	 Intrag DTVM	 90.673,00
	 2	 FII JS Real	 JSRE11	 J Safra	 J Safra	 32.202,00
	 3	 FII Excellen	 FEXC11	 BTG Pactual	 BTG Pactual	 26.112,00
	 4	 FII Fator VE	 VRTA11	 Banco Fator	 Banco Fator	 21.642,00
	 5	 FII Max Ren	 MXRF11	 XP Gestão	 XP Gestão	 14.965,00

Renda-Fundo de fundos
	Rk	Fundo	 Código	 Gestor	 Adm.	 Quant. neg.
	 1	 FII BC FFII	 BCFF11B	 BTG Pactual	 BTG Pactual	 13.307,00
	 2	 FII Absoluto	 BPFF11	 Brasil Plural	 Geração Futuro	 11.032,00
	 3	 FII Fatorfix	 FIXX11	 Banco Fator	 Banco Fator	 1.946,00
	 4	 FII Cx Rbrav	 CXRI11	 Rio Bravo	 CEF	 1.115,00
	 5	 FII Bcia	 BCIA11	 Bram-Bradesco	 Bradesco	 635,00

destaca Matias. Ele também não visualiza 
nenhum direcionador nos próximos seis ou 
doze meses que possa justificar um grande 
aumento no valor das cotas, e pontua que 
isso dependerá essencialmente da recu-
peração da economia. “Observamos que 
ainda há muita incerteza no mercado”, 
destaca Matias.

O executivo diz ainda que mesmo que 
boa parte da valorização das cotas decor-
rente da queda da taxa de juros já tenha 
sido capturada, ainda há segmentos dentro 
da indústria de fundos imobiliários que 
estão parados e poderiam se beneficiar 
caso o país demonstre avanços na agenda 
econômica. “Uma recuperação econômica 
poderia gerar maior demanda para o setor 
de logística, por exemplo, pois empresas 
estão estocadas na capacidade mínima e se 
tiver uma retomada da produção industrial, 
por exemplo, elas vão precisar de espaço, 
vão precisar de capacidade adicional de 

armazenamento e há muitos galpões vagos 
que podem ser ocupados novamente”. O 
mesmo ocorre com o setor de shopping 
center, que depende da retomada da renda 
e do emprego para que o consumidor volte 
às compras e movimente o varejo.

Por outro lado, a sócia da área de inves-
timentos imobiliários da Rio Bravo, Anita 
Scal, acredita os fundos de shopping ainda 
continuam atraentes para os investidores, 
pois possuem multilocatários dentro de 
um único empreendimento, fazendo com 
que o risco de vacância e inadimplência 
seja diluído. “Por mais que o varejo não 
tenha se recuperado, conseguimos receitas 
adicionais de estacionamento, marketing, 
merchandising etc.”, pontua a executiva. 

O diretor da CSHG Real Estate, Bruno 
Laskowsky, também afirma que o fundo 
da gestora que investe em shoppings foi o 
que apresentou o melhor desempenho no 
passado recente, com rendimento próximo 
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